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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo relatar vivências de acadêmicos de Enfermagem oriundas do estágio 

realizado no 5º semestre do curso de enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande Sul e 

desenvolvido em um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). O CAPS é um serviço que atende pessoas com 

transtornos mentais persistentes, além de oferecer acompanhamento médico estimula a reintegração social e 

familiar minimizando o estigma social em relação ao portador de sofrimento psíquico. O estágio 

desenvolveu-se no decorrer de três meses e este trabalho foi realizado a partir das anotações de um diário de 

campo, no qual, além do cotidiano no CAPS cada acadêmico anotava percepções, dúvidas, medos, anseios e 

opiniões de cada dia de estágio.  Durante o desenvolvimento do estágio participamos de oficinas terapêuticas 

nas quais ocorreram a observação e interação com os usuários e equipe multidisciplinar, permitindo que 

fossemos modificando nossos conceitos sobre a loucura e o cuidado ao portador de sofrimento psíquico. Os 

alunos carregam representações em relação à loucura relacionando-a à ambientes frios, autoritários, sem 

higiene, discriminativos e estes pré-conceitos também são bastante comuns na sociedade. Essas 

representações levaram (e ainda levam) a que pessoas com transtornos mentais sofram preconceitos, 

exclusão e violência. A convivência com os usuários do CAPS fora dos muros do manicômio, permitiu que 

derrubassemos nossos “muros internos”, através do estabelecimento de vínculo, vimos que são pessoas com 

condições de viver em sociedade, com família, compromissos, identidade. As limitações impostas pela 

doença reforçam a capacidade de superação desses usuários que, além de terem que lidar com elas, ainda se 

deparam com aquelas impostas pela sociedade que discrimina e separa. Esta vivência foi importante para 

quebrar paradigmas em relação ao doente mental, demonstrando que a doença mental é limitante, mas não 

incapacitante, necessitando de pessoas com conhecimento e dedicação para integrar estas pessoas a 

sociedade.  

 

 

 

 

 

 


